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INTRODUÇÃO 

 

 O carcarazeiro (Pithecellobium diversifolium Benth.), pertence a família das 

Fabeceaes, e é um arbusto ramificado de vasta presença no nordeste brasileiro. É uma espécie 

endêmica da Caatinga de grande potencial ornamental, além de ser empregada em fins 

medicinais através das entrecascas, raízes e folhas (LOVO, 2019), no entato, pouco se sabe do 

seu comportamento em condições naturais. 

 O crescente interesse na propagação e no cultivo de espécies florestais nativas 

demanda informações básicas sobre as características morfológicas e germinativas das suas 

sementes (SILVA & CARVALHO, 2008). A propagação de espécies por sementes é muitas 

vezes limitada pela presença de dormência, que é um fenômeno intrínseco da semente, que 

faz com que haja distribuição da germinação no tempo como resultado da estratégia evolutiva 

da espécie, caracterizando-se como um mecanismo de sobrevivência (CANDIDO & 

OLIVEIRA, 2018). 

De acordo com Kohl & Duarte (2019), a dormência não significa que as sementes não 

sejam viáveis e que não possuem condições adequadas, e sim que precisam de um 

procedimento diferente para germinar. Entre os métodos usados para a superação da 

dormência, destacam-se as escarificações química e física, utilizando ácido sulfúrico e lixa, 

respectivamente, por serem as técnicas que frequentemente apresentam os melhores 

resultados quanto à taxa germinativa em espécies florestais, apesar de que, a escarificação 

física constitui a opção mais prática e segura, entretanto, mais demorada (ARAÚJO et al., 

2017). Segundo Lucas et al. (2018), o conhecimento sobre a presença ou ausência de 

dormência e métodos para sua superação, têm implicações diretas para o setor de produção de 

sementes e mudas. 

A busca por encontrar um método prático e eficiente para superar a dormência de 

sementes tem sido objeto de vários estudos, dentre os mais utilizados, destaca-se alguns 

trabalhos: escarificação química (PACHECO et al., 2007; AZEREDO et al., 2010; 

PELAZZA, SEGATO & ROMANATO, 2011); escarificação mecânica com material abrasivo 

(GUEDES et al., 2013), remoção do tegumento (PACHECO ET AL., 2007); tratamentos 

térmicos (PELAZZA, SEGATO & ROMANATO, 2011; FARIAS et al., 2013) e 

estratificação (PECHE et al., 2016).  
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P. diversifolium é uma espécie que não há registros na literatura sobre a sua fisiologia 

de germinação. Nessas situações é preciso observar os aspectos morfológicos das sementes e, 

quando aparentemente dormentes, buscar estratégias práticas e eficientes para superá-la. 

Observando-se a morfologia das sementes desta espécie, contatou-se que elas apresentam um 

sistema de impedimento à entrada de água, citado por Cavalho e Nakagawa (2012), como 

sendo uns dos mecânismo de dormência. Assim, torna-se necessário a realização de estudos 

que afirmem o melhor método de superação de dormência para essa espécie levando em 

consideração a praticidade (DINIZ et al., 2017) e eficiência.  

 Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi propor um método para superar a dormência 

das sementes do carcarazeiro (P. diversifolium). 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Produção Vegetal do Instituto Federal 

de Alagoas (IFAL), localizado no município de Piranhas, no Estado de Alagoas (latitude de 

9º37’22,42”S, longitude de 37º46’1,51”W e uma altitude de 178 m). O clima da região de 

acordo com a classificação de Köppen, é BSh, tropical, semiárido, com estação chuvosa entre 

abril e julho (SANTOS, G. et al., 2017).  

As sementes de P. diversifolium foram coletadas em uma população localizada na 

região de Caatinga no município de Piranhas, sertão do Estado de Alagoas. No qual o trabalho 

foi realizado entre os meses de agosto e setembro de 2019.  

 As sementes foram submetidas a cinco diferentes tratamentos para superação da 

dormência, os quais foram: T1: Testemunha; T2: Escarificação mecânica com lixa d’água nº 

80; T3: Fragmentação do tegumento; T4: Imersão em água a 90 °C por 1 min e T5: Imersão 

em água por 24 horas. 

 No tratamento 2, a escarificação mecânica foi realizada do lado oposto à micrópila até 

o rompimento da testa e exposição inicial do cotilédone. A fragmentação foi obtida 

comprimindo-se individualmente os tegumentos, no sentido da base para o ápice. As sementes 

com imersão em água a 90 °C foram imersas em Béquers de 50 mL, durante 1 minutos. 

O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com cinco 

tratamentos em quatro repetições, com 50 sementes cada, totalizando 1000 sementes. Após a 

aplicação dos tratamentos, as sementes foram colocadas para germinar. Para tanto, quatro 

repetições de 50 sementes foram distribuídas sobre duas folhas de papel tipo germitest. Foram 

confeccionados rolos que foram mantidos em câmara de germinação (BOD) a temperatura 

constante de 30 °C, sob fotoperíodo de 12 horas. As avaliações do teste de germinação foram 

feitas diariamente, durante 26 dias. 

Os parâmetro avaliados foram primeira contagem de germinação (PCG); porcentagem 

de germinação (%G)  (BRASIL, 2013) e o índices de velocidade de germinação (IVG), 

segundo Maguire (1962). Os dados foram submetidos à análise de variância utilizando-se o 

teste F e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade, utilizando o 

software Sisvar® (FERREIRA, 2014). Os dados de PCG foram transformados por  para 

atender as suposições da análise de variância. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após análises de variâncias dos métodos de quebra de dormência na germinação de 

sementes de Pithecellobium diversifolium Benth, para todas as variáveis mensuradas, houve 

diferença significativamente a 1% de probabilidade. 

Na primeira contagem de germinação PCG (%) das sementes houve efeito 

significativo, em que os tratamentos fragmentação do tegumento (T3) e escarificação 



 

 
 

mecânica com lixa d’água nº 80 (T2) apresentaram as maiores médias com 33,5 % e 28 % 

respectivamente, não diferindo estatisticamente do método de imersão em água por 24 horas 

(T5) com média de 20,5%. De acordo com Bhering (2000), o teste de primeira contagem de 

germinação pode ser utilizado para se obter informações preliminares sobre o vigor das 

sementes. 

Na avaliação da percentagem de germinação (%G) pode-se observar que o uso da 

escarificação mecânica com lixa d’água nº 80 (T2), proporcionou valores médios superiores 

aos demais tratamentos, com 97% das sementes germinadas. Esses dados comprovam que as 

sementes de P. Diversifolium realmente apresentam, devido ao seu tegumento, um sistema de 

impedimento a entrada de água.   Para Cardoso (2012), do ponto de vista fisiológico, a entrada 

de água na semente, facilitada pela escarificação, proporciona a diminuição do ácido abscísico 

(ABA) (que inibia os processos de germinação) e a produção de ácidos graxos (AG) 

necessários para o desencadeamento do processo germinativo. Desse modo, facilitando o 

processo pré-germinativo da semente. 

Em relação ao índice de velocidade de germinação (IVG), constatou-se resultado 

estatísticamente superior para o tratamento escarificação mecânica com lixa d’água nº 80 

(T2), obtendo um índice médio de 10,390. Técnicas de superação de dormência que 

propocionem elevar o índice de velocidade de germinação são importantes para garantir 

produção de mudas florestais de maneira mais uniforme. Nesse sentido, a eficiência desse 

tratamento favoreceu a expressão do seu máximo potencial fisiológico. Corroborando com 

esse estudo, Pacheco & Matos (2009) tabalhando com superação de domencia com sementes 

de Apeiba tibourbou Aubl, também encontram maiores porcentagens de germinação para os 

tratamentos que obtiveram maior valor no IVG. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

   

Nas condições do trabalho em questão a escarificação mecânica com lixa d’água é o 

método recomendado para superar a dormência das sementes de Pithecellobium diversifolium 

Benth. 

 

Palavras-chave: Espécie arbórea, Caatinga, Tegumento, Germinação. 
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